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Em discurso na 
assembléia-geral das Na-
ções Unidas, em Nova Ior-
que, o presidente José Sar-
ney assegurou que a dívida 
externa brasileira não será 
paga com a recessão, com a 
fome do nosso povo, o que, 
no dizer do Presidente, com-
prometeria dé forma irrecu-
perável nosso caminho em 
direção à democracia. Exi-
giu uma negociação política 
da dívida e convocou os Es-
tados Unidos a somarem es-
forços neste sentido. 

Providência louvável, me-
recedora do apoio de toda a 
Nação. Eu mesmo, nas pági-
nas deste mesmo CORREIO 
BRAZILIENSE, já tive a 
oportunidade de defender a 
negociação política da dívi-
da. Não se pode pedir mais 
sacrifícios de quem já deu o 
que tinha de dar. Ou mais, 
até. 

Entretanto, as intenções 
do Presidente palmilham 
ainda o frágil terreno da teo-
ria. Nosso povo aguarda me-
didas que viabilizem, na 
prática, o louvável compro-
misso. E hora, então, de co-
brança. Cobremos do Go-
verno, do Ministro da Fa-
zenda, do Presidente do 
Banco Central, mangas ar-
regaçadas, providências 
imediatas. 

Há indícios positivos. O 
presidente Ronald Reagan 
declarou de público que os 
credores deveriam dar con-
dições mais favoráveis para 
que os países devedores pos-
sam saldar, sem sacrifícios 
indesejáveis e insuportá-
veis, seu débito que, acresci-
dos dos juros, toma dimen-
sões cada vez mais assusta- 

doras. 
E uma ciranda: para pa-

gar, temos que produzir, ex-
portar; para produzir, te-
mos que crescer; e, para 
crescer, precisamos inves-
tir. Ora, investir como, se 
pagamos, por mês, quase 1 
bilhão de dólares, apenas de 
juros? 

A todas essas dificulda-
des, vem somar-se o impon-
derável. Exemplo recente, o 
México, país irmão, endivi-
dado como nós, vítima de 
um terremoto que matou 
mais de 6 mil pessoas e pro-
vocou um prejuízo avaliado, 
por baixo, em mais de 5 bi-
lhões de dólares. Como nós, 
o México, antes dessa vio-
lência, tinha sérias dificul-
dades para saldar seus com-
promissos mensais. E ago-
ra, como será? 

Não estamos sozinhos nes-
ta luta. Nossos irmãos deve-
dores, latinos, são aliados. 
E, ironicamente, não seria 
surpresa encontrarmos alia-
dos entre os próprios credo-
res. O raciocínio é elemen-
tar: é tão grande o volume 
global da id/ida que já 
ameaça a a bos, endivida- 

do e credor. Imagine-se uma 
declaração global da mora-
tória: unidos, os países sim-
plesmente se recusariam a 
pagar o que devem. Para 
nós, em débito, as conse-
qüências seriam sérias, in-
desejáveis; mas, para os 
credores, seriam catastrófi-
cas. 

Esse é o quadro, o espelho 
que reflete sem sutilezas a 
situação advinda da política 
adotada internacionalmen-
te: os ricos emprestam aos 
necessitados, depois sugam-
nos à míngua com seus ju-
ros. O nome disso é agiota-
gem. 

E evidente que os manda-
tários dos países devedores 
devem pensar, antes de tu-
do, no bem-estar de seu po-
vo. E evidente também que 
nenhum deles quis, delibe-
radamente, tirar da boca de 
seus conterrâneos o pão que 
veio a enriquecer os que já 
são ricos. Mas foi o que 
aconteceu; o que tem acon-
tecido. 

No Brasil, censurou-se, 
por mais de uma década, a 
situação de penúria em que 
viviam — e vivem — seus fi- 

lhos. Pais desempregados, 
ou subempregados, filhos 
famintos, desnutridos. Os 
dados são do IBGE e estão 
aí, para quem quiser ver, di-
vulgados 11 anos depois de 
efetuada a pesquisa. E, 
constatação terrível: de lá 
para cá, a situação piorou. 

A censura não resolveu o 
problema, não mitigou a fo-
me da imensa legião de de-
serdados brasileiros. Ao 
contrário, o quadro se agra-
vou. Em contrapartida, en-
gordam quase obscenamen-
te os cofres dos países em-
prestadores de dinheiro. 

São dados impressionan-
tes, mas nem por isso menos 
verdadeiros. E preciso uma 
providência imediata e sa-
neadora que não fique ape-
nas no campo das boas in-
tenções. Já houve promes-
sas de sobras. Chegou o mo-
mento de cumpri-las. 

Somos um país de poten-
cialidades imensas. Agora, 
há pouquíssimo tempo, a 
descoberta de um novo poço 
de petróleo poderá levar-nos 
à tão desejada auto-
suficiência de combustíveis. 
O Brasil é, portanto, viável. 
O que não é viável — chega 
mesmo a ser indecente — é o 
acúmulo de juros da dívida 
externa, que onera nosso 
índice inflacionário, reduz 
nosso campo de investimen-
to e nos condena à pobreza 
atroz. Vamos dar um basta 
a esta situação. 

Ofereçamos aos credores 
o que podemos pagar de ma-
neira digna. Nosso maior 
inimigo não é a moratória: é 
a fome, a recessão. E preci-
so que tenhamos consciên-
cia de nossa grandeza. 


